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OPTATIVA: (    ) 
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Números reais e funções. Limites e continuidade. Derivada. Teoremas sobre funções deriváveis. Aplicações da 
Derivada. A integral indefinida. 
 
 

 

 

 

 

A disciplina Cálculo Diferencial e Integral 1 é composta principalmente por conteúdos de Cálculo Diferencial e uma 
pequena parte de Integral indefinida. Tal teoria permite, nas mais variadas áreas do conhecimento, como, por 
exemplo, Engenharia, Química, Física, Biologia, Economia, Computação e Ciências Sociais, a análise sistemática de 
modelos que tornam possível prever, calcular, otimizar, medir, analisar o desempenho e performance de 
experiências, estimar, proceder análises estatísticas e ainda desenvolver padrões de eficiência que beneficiam o 
desenvolvimento social, econômico e humanístico das diversas nações. Por tudo isso e, ainda, por sua beleza e 
importância para o desenvolvimento das ciências, constitui-se em uma disciplina essencial para o Curso de Química, 
assim como para muitos outros cursos. 

 

 

 

Objetivo Geral: Adquirir conhecimentos básicos do Cálculo Diferencial e Integral e aplicá-los na resolução de 
problemas de natureza física e química no decorrer do Curso de Licenciatura em Química e na vida profissional. 
 
Objetivos Específicos: Ao cursar esta disciplina o aluno fará uma revisão de tópicos do Ensino Fundamental e terá um 
aprofundamento dos mesmos, com vista em recuperar algum conteúdo perdido ou mal compreendido. Aprenderá o 
conceito de limite, o qual marca a fronteira entre os conhecimentos em matemática do Ensino Médio e da 
Graduação. Com o conceito de limite, o aluno aprenderá continuidade, derivabilidade e integrabilidade de funções.  

 

 

PLANO DE CURSO 
 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 

 

JUSTIFICATIVA 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
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1 Números Reais e Funções 

1.1 Números reais 
1.2 Desigualdades 
1.3 Valor absoluto 
1.4 Funções: domínio, contradomínio, imagem e gráfico 
1.5 Composta de duas funções 
1.6 Funções pares, ímpares, crescentes, decrescentes e periódicas 
1.7 Funções sobrejetoras, injetoras, bijetoras e função inversa 
1.8 Funções trigonométricas 
1.9 Funções logarítmicas e exponenciais 
1.10 Funções potências de expoentes racionais 

2 Limites e Continuidade 
2.1 Definição de limite 
2.2 Teoremas sobre limites 
2.3 Limites laterais 
2.4 Limites infinitos 
2.5 Limites no infinito 
2.6 Continuidade em um ponto e em um intervalo 
2.7 Teoremas sobre continuidade 

3 Derivadas 
3.1 Definição, significados geométrico e físico 
3.2 Equações das retas tangente e normal 
3.3 Diferenciabilidade e continuidade 
3.4 Regras de derivação 
3.5 Regra de cadeia 
3.6 Derivada de função inversa 
3.7 Derivação implícita 
3.8 Derivadas de ordem superior 
3.9 Taxas relacionadas 

4 Teoremas Sobre Funções Deriváveis 
4.1 Teorema de Rolle 
4.2 Teorema do Valor Médio 
4.3 Regra de L’Hôpital 

5 Aplicações da Derivada 
5.1 Funções crescentes e decrescentes 
5.2 Máximos e mínimos, relativos e absolutos 
5.3 Teorema do Valor Extremo 
5.4 Concavidade e pontos da inflexão 
5.5 Testes da derivada primeira e da derivada segunda 
5.6 Assíntotas horizontais e verticais 
5.7 Esboços de gráficos de funções 
5.8 Funções hiperbólicas 
5.9 Problemas de maximização e minimização 

6 Integral Indefinida 
6.1 A diferencial 
6.2 A operação inversa da derivação 
6.3 Teoremas sobre integrais indefinidas 
6.4 Integrais imediatas 
6.5 Integrais por substituição algébrica 
6.6 Integrais por partes 

 

PROGRAMA 
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6.7 Integrais por substituições trigonométricas 
6.8 Integrais de funções racionais 

 
 

 

 

Técnicas de ensino:  

1. Aulas expositivas utilizando recursos áudio visuais e quadro negro. 

2. Atividades avaliativas no ambiente Moodle: questionários e listas de exercícios. 

A disciplina no Moodle terá os seguintes dados: 

• Nome da disciplina no MOODLE: Cálculo 1 (Bronzi 2022-1) 

• Chave para autoinscrição: calc1quim2022-1 

 
Carga horária de atividades presenciais e assíncronas 

Está programado: 

• 90h/a serão cumpridas em aulas presenciais (6 h/a na semana, durante 15 semanas). 

• 18h/a (15 horas) em atividades assíncronas, ao longo destas 15 semanas: 

o Responder 2 questionários no ambiente Moodle, cada um com 5 horas de duração (10 horas). 

o Resolver e entregar 1 lista de exercício (5 horas). 

Controle da Assiduidade em atividades assíncronas/remotas 

O controle da assiduidade dos discentes será feito através do módulo de "acompanhamento" das atividades dentro 
do Moodle. Além disso, está previsto que a entrega de listas de exercícios e demais atividades feitas em forma 
assíncrona terão seu tempo de execução convertidos em h/a. 

  

Horário de Atendimento 

Inicialmente está estabelecido horário semanal para o atendimento em concordância com os alunos da turma em 
conversa na primeira aula do curso, o qual ainda poderá sofrer alterações, caso haja necessidade. Além disso, está 
definido o ambiente Moodle e Whatsapp para a realização dos atendimentos para esclarecimentos de dúvidas e 
também via e-mail mbronzi@ufu.br. 

O atendimento está programado para ocorrer às sextas-feiras das 15:30 às 16:30 horas, na Sala 1F153. 

 

Cronograma de desenvolvimento do conteúdo: 

Conteúdo Horas/aula 

Números Reais e Funções 20 

Limites e Continuidade 15 

Derivadas e Teoremas Sobre Funções Deriváveis 20 

Aplicações da derivada 20 

A integral indefinida 15 

TOTAL 90 

 
 

 

METODOLOGIA 
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   MÉTODO DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 3 provas obrigatórias (P1, P2, P3) e uma substitutiva (S), com pontuações P1 = 25 pontos, P2 = 
25 pontos, P3 = 30 pontos e S = valor da prova substituída. Será definido com os alunos uma nota (T) referente 
às atividades no Moodle ou apresentação de seminários, sendo que T = 20 pontos. A Média (M) será calculada 
pela fórmula: MÉDIA = P1 + P2 + P3 + T 

Será realizada prova substitutiva, ao final do semestre, no seguinte esquema: 
o Uma prova substitutiva S, com o conteúdo de todo o semestre, com valor de 100 pontos.  
o O aluno poderá fazer esta avaliação S se sua média for superior ou igual a 40 pontos.  
o A prova constará de 06 (seis) questões, formada por 02 (duas) de cada assunto abordado em cada prova. 
o A nota S substituirá a nota da prova Pj com o menor entre os valores: P1,    P2,    P3. 
o O aluno fará apenas 04 (quatro) questões das 06 que compõem a prova S, sendo que, obrigatoriamente, 

02 (duas) são referentes ao assunto da Pj que esta S substituirá, as demais duas questões são de livre 
escolha do aluno entre as opções restantes.     

o Após obter o resultado de S, este será substituído em Pj (definido na linha acima) e será calculada uma 
nova média MS, a qual deverá ser maior ou igual a 60 pontos para que o aluno seja APROVADO. 

o O aluno em condição de APROVADO terá a Média Final igual a 60 pontos, a ser registrada no sistema de 
notas da UFU.  

Alunos reprovados por faltas (ou seja, com menos de 75% de frequência) não poderão fazer prova substitutiva. 

     Cronograma de provas (passível de alterações): 

1a. PROVA: 01/06/2022 

2a. PROVA: 06/07/2022  

3a. PROVA: 10/08/2022 

Substitutiva: 17/08/2022 

 
OBS.: As atividades no Moodle ocorrerão aproximadamente 15 dias antes de cada prova. 

 

 

 
Bibliografia Básica: 
[1] GUIDORIZZI, H. Um Curso de Cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
[2] MUNEM, M.; FOULIS, D. Cálculo. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1982. 
[3] SWOKOWSKI, EARL W. Cálculo com Geometria Analítica. 2. ed. Makron Books, 1995. v.1-2. 
 
Bibliografia Complementar:  
[1] LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3. ed. Harbra,1994. 
[2] MORETTIN, P. A.; BUSSAB, W. O.; HAZZAN, S. Cálculo: funções de uma e de várias variáveis. 3. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2016.  
[3] SIMMONS, G. F. Cálculo com geometria analítica. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1987. 
[4] STEWART, J. Cálculo 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 2v. 
[5] THOMAS, G. et al. Cálculo. 10. ed. São Paulo: Addisson Wesley, 2009.  
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FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

COLEGIADO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM QUÍMICA - LICENCIATURA 

 
PLANO DE ENSINO 

1. IDENTIFICAÇÃO 
 

COMPONENTE CURRICULAR: Princípios Éticos Freireanos 

UNIDADE OFERTANTE: FACED 

CÓDIGO: FACED 39002 PERÍODO/SÉRIE: TURMA: Q 

CARGA HORÁRIA NATUREZA 

TEÓRICA: 60h PRÁTICA: TOTAL: 60h OBRIGATÓRIA: ( ) OPTATIVA: ( X ) 

PROFESSOR(A): Camila Lima Coimbra ANO/SEMESTRE: 2021_2 

OBSERVAÇÕES: 
 

 

 

2. EMENTA 

Concepção de homem, de mundo e de realidade na perspectiva freireana. As relações entre docência e 
discência. Biografia de Paulo Freire. Fundamentos éticos do agir humano com a educação. Relação do homem 
como fazedor de história e de sua práxis social. Os pressupostos da concepção libertadora da educação. A 
reflexão crítica sobre a prática. Princípios éticos da formação humana e da sociedade em Paulo  Freire. 

 
 

3. JUSTIFICATIVA 

A disciplina Princípios Éticos Freireanos foi criada para a aprendizagem das contribuições de Paulo Freire para 
a educação brasileira, especialmente na formação de professoras (es) da Educação Básica. Para tanto, a teoria 
crítica de currículo, dentro da pedagogia progressista, em uma perspectiva libertadora, apresenta alguns 
princípios éticos que contribuem para a compreensão do perfil profissional e humano imprescindível na 
formação de professoras (es).  

Nesse contexto, alguns conceitos freireanos dão sustentação a uma práxis educativa que busque a construção 
do conhecimento, a concretização de “inéditos viáveis”, a oportunidade de aprender junto por meio do diálogo, 
a reinvenção das leituras de mundo e a transformação desse mundo em um lugar humano, solidário e ético. O 
conceito que assume essas características do Projeto pela palavra é o conceito de práxis. “A práxis, porém, é 
reflexão e ação dos homens sobre o mundo para transformá-lo” (FREIRE, 1970, p. 38). Acrescentaria, em tempo, 
de homens e mulheres. Esta releitura assumindo o poder da linguagem, Paulo freire faz em “Pedagogia da 
Esperança”, de 1992. 

Fazendo-se e refazendo-se no processo de fazer história, como sujeitos, mulheres e homens, tornando-se seres 
de transformação, e não da pura adaptação ao mundo, passaram a ter, no sonho, também um motor da história. 
Não há mudança sem sonho como não há sonho sem esperança. (...)Não posso entender os homens e as 
mulheres, a não ser mais do que simplesmente vivendo, histórica, cultural e socialmente existindo, como seres 
fazedores de seu caminho que, ao fazê-lo, se expõem ou se entregam ao caminho que estão fazendo e que 
assim os refaz também. (FREIRE, 1992, p.91 e 97) 
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Sustenta-se, assim, uma concepção de educação freireana em que os processos educativos trazem novos 
significados tanto para educadoras (es) quanto para educandas (os).  

 
 

4. OBJETIVOS 

Objetivo Geral: 
-Compreender a importância dos princípios freireanos para a educação brasileira. 

 
Objetivos Específicos: 

- Compreender o princípio do respeito à diversidade como um pressuposto ético essencial para a atuação 
docente em uma escola que se pretende democrática e inclusiva.  
- Contribuir para a reflexão dos profissionais da educação que trabalhem com diferentes metodologias de 
ensino, coerentes com o respeito à diversidade física, ideológica, psíquica, étnico-cultural e socioeconômica 
presentes no cotidiano escolar. 

 
 

5. PROGRAMA 

Unidade I – Historiografia e biografia de Paulo Freire 
Contextualização da história de Paulo Freire na educação brasileira. 
Linha do Tempo Freireana. 
O encontro dos aprendentes: quem somos e o que queremos? Linha do tempo. 

 
Unidade II – História humana e práxis social 
A educação como prática da liberdade. 
Pedagogia do Oprimido. 
As relações entre discência e docência. 
Conceitos Importantes. 

 
Unidade III – Pressupostos éticos em Paulo Freire 
Categorias: conscientização, democracia, diálogo, dialética, liberdade e práxis social. 
Reconstruindo Conceitos. 

 

Unidade IV – A reflexão crítica sobre a prática 
Relação do homem como fazedor de história e de sua práxis social. 
Sínteses provisórias. Compartilhando a práxis. 

 

 
 

6. METODOLOGIA 

As aulas serão organizadas de forma tal a combinar desenvolvimento colaborativo das temáticas e 
conteúdos, a partir de leituras, debates, sínteses, exposições dialogadas, dentre outros. Os recursos didáticos 
serão utilizados em concordância com o tipo de aula. Defendemos que todo o processo de ensino-
aprendizagem é indissociável das etapas de ensino, aprendizagem e avaliação. Não há momentos estanques 
ou fragmentados. Aprende-se o tempo todo, em todas as etapas do processo. Ainda, será utilizada a tríade 
em sala de aula, em consonância com os princípios freireanos: problematização inicial, aprofundamento 
teórico e plano de ação. O encaminhamento do componente culminará na elaboração colaborativa de uma 
práxis. 

2- Como e onde os discentes terão acesso às referências bibliográficas: Os/as estudantes terão acesso 
via site criado para a disciplina. 
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https://sites.google.com/view/principioseticosfreireanos/ensino?authuser=0 

3- Material de apoio a ser utilizado: Os/as estudantes terão acesso via site criado para a disciplina.  

https://sites.google.com/view/principioseticosfreireanos/ensino?authuser=0 
 
 

7. AVALIAÇÃO 

A avaliação da aprendizagem será considerada como um momento de investigação e conscientização acerca 
das potencialidades, limites, características e ritmos específicos dos/as estudantes. A avaliação se dará 
durante o desenvolvimento do curso, de maneira contínua e através do uso de diferentes procedimentos 
avaliativos. 

As atividades avaliativas se darão durante todo o processo, considerando: 

100 pontos (a serem distribuídos no semestre) 
Atividades em sala de aula, Linha do tempo, Vídeos Freireanos, construção coletiva. 30 
Diário de Aula; Ensinar é, aprendi o que; Cuidados e cultivos. Participação. Carta aos professores. 20 
Materialização das leituras das obras de Paulo Freire. Apresentação com a turma e sínteses. 30  
Planejamento, elaboração, produção da síntese. 20 
Os critérios/parâmetros a serem observados durante o processo avaliativo serão: 

- Objetividade (capacidade de discutir os objetivos a partir dos textos estudados e aulas dadas); 
- Organização e clareza das ideias; 
- Argumentos apresentados; 
- Capacidade de análise e síntese. 

 

 

8. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

 

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. 9. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1967.  

FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação? Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1971.  

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 36. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.  

FREIRE, Paulo. Cartas à Guiné Bissau: registros de uma experiência em processo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1984.  

FREIRE, Paulo. Conscientização: teoria e prática da libertação, uma introdução ao pensamento de Freire. São 
Paulo: Cortez & Moraes, 1979a.  

FREIRE, Paulo. Educação e mudança. 36. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979b.  

FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança: um reencontro com a Pedagogia do Oprimido. 16. ed. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1992.  

FREIRE, Paulo; SHÖR, Ira. Medo e ousadia: o cotidiano do professor. 12. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2008. 

Complementar 
 

ARROYO, Miguel G. Imagens quebradas: trajetórias e tempos de alunos e mestres. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 
2007.  

DUSSEL, Enrique. Ética da libertação na idade da globalização e da exclusão. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2007.  

FREIRE, Paulo. A educação na cidade. 5. Ed. São Paulo: Cortez, 2001. 

FREIRE, Paulo. Cartas a Cristina: reflexões sobre minha vida e minha práxis. 2. Ed. São Paulo: Editora UNESP, 

https://sites.google.com/view/principioseticosfreireanos/ensino?authuser=0
https://sites.google.com/view/principioseticosfreireanos/ensino?authuser=0
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2003. 

FREIRE, Paulo. Ação cultural para a liberdade e outros escritos. 14. Ed. Rio de janeiro: Paz e Terra, 2011. 

STRECK, Danilo R.; REDIN, Euclides; ZITKOSKI, Jaime José. (Org.). Dicionário Paulo Freire. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2008. 

 

 
 

 

9. APROVAÇÃO 

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: / _/_   

Coordenação do Curso de Graduação em: _   


